




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima Wisniewski 
Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Imagens da Capa 

Shutterstock 
Edição de Arte  

Luiza Alves Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços 
convencionais ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 



 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 



 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 



 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do ParanáProf. Me. Gustavo Krahl – 
Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 



 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
  



 
Ciências da saúde no Brasil: impasses e desafios  

9 
 

 

 

 

 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecário 

Diagramação:  
Correção: 

Edição de Arte:  
Revisão: 

Organizadora: 
 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Maria Alice Pinheiro 
David Emanoel Freitas 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Isabelle Cerqueira Sousa 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
C569 Ciências da saúde no Brasil [recurso eletrônico] : impasses e 

desafios 9 / Organizadora Isabelle Cerqueira Sousa. – 
Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia. 
ISBN 978-65-5706-423-8 
DOI 10.22533/at.ed.238202809 

 
 1. Ciências da saúde – Pesquisa – Brasil. I. Sousa, 

Isabelle Cerqueira.  
CDD 362.10981 

 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, que tem no seu nono volume uma variedade de assuntos 
relaciondos a saúde, teremos por exemplo a temática Educação e saúde, com os capitulos: 
- Avaliação antropométrica de crianças em escolas públicas do município de Wenceslau 
Braz; - A educação em saúde aplicada na cobertura vacinal em crianças de 0 a 5 anos; - 
Educação em saúde sobre otite média na infância em uma Unidade Básica de Saúde.

Nessa edição teremos também capítulos que apresentarão estudos sobre a saúde 
do idoso e da pressoa com deficiência, que serão os capitulos: - Automedicação em 
idosos; - mudanças biológicas na fase idosa e suas consequências; - A fisiopatologia da 
Doença de Alzheimer e a interaçâo do alumínio em sua gênese; - Doença de Alzheimer 
enquanto responsabilização familiar e o predomínio de mulheres no cuidado da pessoa 
idosa; - Influência do protocolo Pediasuit e Therasuit em crianças com Paralisia Cerebral; 
- Microcefalia e Políticas públicas: desafio e necessidade; - Avaliação da independência 
funcional em amputados de membro inferior; - Ações em saúde para pessoas com 
deficiência; - Anatomia com as mãos:  apresentação do corpo humano para a comunidade 
surda; - Protocolos fisioterapêuticos na reabilitação motora em crianças Síndrome de 
Down; - Avaliação do pico de crescimento de indivíduos com Síndrome de Down por meio 
da análise de curva de crescimento em radiografias carpais.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Atuação do enfermeiro(a) na atenção 
primária à saúde frente ao cuidado a usuários com HIV/AIDS; - Impactos sociais da 
extração de rochas ornamentais na saúde do trabalhador; - As consequências psicólogicas 
da alienação parental; - A enfermagem no cuidado à criança vítima de violência doméstica; 
- O impacto na saúde mental de crianças em eventos pós-traumáticos; - Os índices de VO2 
como componente de avaliação da aptidão física.

 E ainda dando continuidade, serão descritos estudos sobre a interferência do meio 
ambiente na saúde, enfocando: a interface do meio ambiente com a saúde contrapondo 
a medicamentalização do processo de saúde, - Estudo sobre construções às margens 
do Açude Ayres de Sousa e os riscos que elas acarretam para seus habitantes e para o 
próprio açude, - Zooterapia , que é a utilização de animais como abordagem terapêutica em 
humanos, - Biopeptideos na saúde humana: obtenção dos hidrolisados utilizando plasma 
suíno e protease neutra e os Pesticidas e o seu ciclo no meio ambiente. 

Deste modo a obra “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” apresenta 
estudos, discussões, revisões, relatos de experiências obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos, que desenvolveram seus trabalhos de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: O trabalho teve como objetivo 
explorar as consequências psicológicas 
da prática de alienação parental sobre as 
crianças que presenciam tal situação. Esse 
tema foi escolhido por estar presente no rol de 
conteúdo das oficinas de pais e mães realizadas 
pelos discentes do curso de bacharelado em 
Psicologia em parceria com Fórum da Comarca 
de Itumbiara-GO. A partir da contextualização da 
Alienação Parental, percebe-se que tal fenômeno 
vem sendo recorrentemente citado em processos 

judiciais de divórcio e guarda de filhos, e requer 
o esclarecimento do que é, suas manifestações 
e suas implicações na vida de crianças. Dentre 
as consequências citadas pela literatura, 
é importante ressaltar os comportamentos 
agressivos e manipulação das pessoas, emitidos 
por criança e adolescente. Como medida de 
proteção contra tal prática encontra-se o debate, 
problematização e a conscientização, que vem 
sendo desenvolvidas no projeto de extensão. 
Com a finalidade de propor a reflexão dos pais e 
mães nas oficinas (e fora delas), espera-se que 
estes se conscientizem e se tornem responsáveis 
pela proteção de seus filhos.
PALAVRAS-CHAVE: Projeto de Extensão. 
Alienação Parental. Oficinas de Pais e Mães.

ABSTRACT: The work aimed to explore the 
psychological consequences of the practice of 
parental alienation on children who witness such 
a situation. This theme was chosen because 
it is present in the list of content for parents' 
workshops held by students of the Bachelor's 
degree in Psychology in partnership with the 
Forum of the District of Itumbiara-GO. From 
the context of Parental Alienation, it is clear 
that this phenomenon has been repeatedly 
mentioned in legal proceedings for divorce and 
child custody, and requires clarification of what 
it is, its manifestations and its implications in 
the lives of children. Among the consequences 
cited in the literature, it is important to highlight 
the aggressive behavior and manipulation of 
people, issued by children and adolescents. 
As a protection measure against such practice, 
there is debate, problematization and awareness, 
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which have been developed in the extension project. In order to propose the reflection of 
fathers and mothers in the workshops (and outside of them), it is expected that they become 
aware and become responsible for the protection of their children.
KEYWORDS: Extension project. Parental Alienation. Fathers and Mothers workshops.

INTRODUÇÃO
Projeto de extensão “Oficinas de Parentalidade” tem como objetivo promover a 

mediação/conciliação nos casos de disputa judicial pela guarda dos filhos, diminuindo 
o número de casos sem consenso que se delongam e acabam por expor crianças e 
adolescentes a vulnerabilidades; auxiliar aos pais no melhor entendimento dos efeitos 
da separação, suas mudanças legais, estruturais, psicológicas e sociais, bem como na 
superação das dificuldades inerentes ao processo; orientar para que tenham ciência de 
que o fim do relacionamento conjugal não implica no fim da relação parental, ou seja, a 
separação não extingue a família, apenas altera sua estrutura; prevenir casos de alienação 
parental; orientar os pais para que superem as dificuldades e os problemas da separação, 
assumindo a responsabilidade pela proteção integral dos filhos.

Para os acadêmicos do curso de Psicologia o projeto tem como proposta promover 
a oportunidade de desenvolver habilidades e competências para seu desenvolvimento 
pessoal e profissional; preparar o aluno para atuar profissionalmente em diferentes níveis 
de ação de caráter preventivo ou terapêutico; identificar e analisar as necessidades de 
natureza psicológica; elaborar e planejar projetos, de forma coerente com referenciais 
teóricos e com características da população alvo; analisar o campo de atuação profissional 
e seus desafios, em como a atuação em processos psicossociais e promover qualidade 
de vida; atuar em campos multiprofissionais, desenvolver habilidades de articulação em 
equipe interdisciplinar.

O público alvo do projeto na comunidade serão pais que estejam em processo de 
disputa judicial pela guarda dos filhos na Vara da Família (Fórum da Comarca de Itumbiara), 
bem como adolescentes e crianças envolvidas no processo.

O Setor Psicossocial da Comarca de Itumbiara atende principalmente a processos 
oriundos da Vara de Família, dentre os quais desponta-se os de natureza de Guarda e 
Divórcio Litigioso. Dos atendimentos realizados observou-se que muitos dos conflitos que 
afetam as crianças e adolescentes poderiam ser evitados ou ao menos amenizados com 
a devida orientação dos pais. São casos em que os ex-casais não conseguem lidar com 
questões da vida privada e buscam o Judiciário para a resolução dos conflitos. Assim, 
muitas vezes o processo é concluído, mas os conflitos permanecem e podem causar danos 
irreparáveis na vida dos filhos.

A alienação parental é um termo muito utilizado no momento em processos judiciais 
envolvendo separação e guarda. Contudo, o que se percebe é que mesmo com a maior 
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divulgação do problema, ele continua a existir e a vitimizar crianças e adolescentes. Pode 
ser de difícil comprovação, mesmo através de avaliação psicológica, com repercussões 
negativas às crianças/adolescentes, e na família como todo. Assim sendo, faz-se 
necessário um espaço para orientação, escuta e diálogo, visando o cumprimento dos 
objetivos delimitados.

A alienação parental é o afastamento do filho de um dos genitores, provocado pelo 
outro, via de regra, o titular da custódia. A síndrome da alienação parental, por seu turno, 
diz respeito às sequelas emocionais e comportamentais de que vem a padecer a criança 
vítima daquele alijamento. (DARNALL, 1999).

A Alienação Parental é a campanha de desmoralização feita por um genitor em 
relação ao outro, geralmente a mulher (uma vez que esta normalmente detém a guarda do 
filho) ou por alguém que possua a guarda da criança. É utilizada uma verdadeira técnica 
de tortura psicológica no filho, para que esse passe a odiar e desprezar o pai e, dessa 
maneira, afaste-se do mesmo. (ALMEIDA JUNIOR, 2010).

Na presença de tal alienação, a criança começa a exibir comportamentos que geram 
motivos de preocupação, tais como, segundo Denise Silva (2011), mentir compulsivamente; 
manipular pessoas, situações, informações; exprimir emoções falsas, mudar seus 
sentimentos em relação ao alienado (de amor-ódio à aversão total); exprimir reações 
psicossomáticas semelhantes às de uma criança verdadeiramente abusada, entre outros. 
uma tortura emocional para todos os envolvidos, em especial à criança, que sempre acaba 
sendo a maior vítima, tendo potencial para gerar problemas psicológicos para todo o seu 
crescimento e sua vida. Por isso, desonra a dois importantes princípios constitucionais: o 
da Dignidade da Pessoa Humana e o do Melhor Interesse do Menor, que também estão 
dispostos no Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei 8069/ 1990 (SILVA, 2011).

METODOLOGIA

O projeto de extensão Oficinas de Parentalidade está sendo desenvolvido em 5 
etapas: 1) Etapa de seleção: Foram selecionados para a execução do projeto alunos do 
curso de psicologia a partir do 5º período. 2) Etapa de preparação: Após a seleção, os 
alunos foram preparados teoricamente e através de informações sobre o público alvo 
do projeto, munindo-se de instruções de como executar as oficinas de parentalidade. 3) 
Etapa de execução: Nesta etapa os alunos foram divididos em grupos de 6 a 7 pessoas. 
Dois grupos ficaram responsáveis pelo grupo de mães e dois grupos pelo grupo de pais. 
As oficinas com cada um dos grupos ocorrerão mensalmente, de forma que todos as 
famílias que dão entrada no processo de disputa judicial de guarda sejam atendidas no 
grupo. Os temas que estão sendo trabalhados referem-se: a experiência da separação 
para os adultos, a experiência da separação para os filhos, os papéis parentais pós-
separação, alienação parental e aspectos legais do processo. Nos encontros realizados os 
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participantes terão a oportunidade de externalizar suas dúvidas e conflitos, recebendo os 
esclarecimentos e acolhimentos psicológicos necessários. Casos que necessitem de um 
atendimento individualizado serão encaminhados para atendimento psicológico no Centro 
de Psicologia Aplicada do ILES/ULBRA Itumbiara. 4) Etapa de Avaliação: O processo de 
avaliação do projeto está sendo por meio de formulários que serão preenchidos pelos pais 
participantes do mesmo ao final das oficinas. A avaliação também está sendo realizada 
mediante acompanhamento da equipe multiprofissional do fórum sobre os impactos das 
oficinas nos andamentos dos processos. 5) Avaliação dos discentes participantes: A 
avaliação dos acadêmicos participantes do projeto ocorre por meio de diários de campo 
onde estão sendo registradas todas as atividades, bem com as impressões gerais de 
cada encontro realizado. Estes registros são discutidos nas reuniões de orientação junto à 
professora coordenadora do projeto, que avaliará a capacidade do aluno em estabelecer 
articulações entre teoria e prática. Para o fechamento e avaliação final será realizado um 
Relatório de Atividades do Projeto de Extensão, a partir do qual será confeccionado um 
artigo científico e outros trabalhos de apresentação em eventos científicos.

As oficinas de parentalidade estão sendo realizadas no Iles-Iumbiara-GO durante o 
segundo semestre de 2017, sendo que já foi realizada uma edição em Agosto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Verificou-se através da literatura e de nossa breve experiência que, o termo alienação 

parental está sendo ultimamente muito utilizado nos processos judiciais envolvendo 
a separação e guarda, porém, percebe-se que mesmo com uma maior divulgação da 
problemática e de como ela afeta a vida tanto dos pais quanto dos filhos no âmbito do 
comportamental psicológico da criança ela continua a existir e a prejudicar adolescentes e 
crianças.

As consequências à saúde física e mental das crianças que vivem sob a “tortura ” 
de um pai/mãe alienador (a) são muitas, entre elas a timidez excessiva, os problemas 
de atenção/concentração, comportamentos agressivos, mentir compulsivamente, manipular 
pessoas entre outros, como forma de fuga de uma realidade dolorosa e com a qual não 
conseguem lidar. A alienação parental é um fator que desestabiliza e que prejudica o 
desenvolvimento dos filhos envolvidos, bem como também o alienado e o alienador, 
impedindo que prossigam com suas vidas e elaborem o luto pela separação.

A importância de se falar mais sobre o assunto, expô-lo ao grande público e 
principalmente aos interessados ajuda a trazer mais informações sobre um comportamento 
pouco falado até alguns anos atrás, quando pais e filhos eram afastados e não se percebia, 
claramente, o porquê do desgasto de vínculos tão importantes como os vínculos familiares. 
É importante ter cuidado quanto à alegação de forma indiscriminada quanto à ocorrência 
da alienação parental, para que essa não se torne uma forma de argumento de vingança 
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de casais em disputa de guarda uma vez que não há separação parental e sim separação 
conjugal, não há ex-filho, mãe ou pai apenas ex-cônjuges.

Importante salientar também a questão de que a execução da alienação parental 
resultará em punição legal à parte que executar a mesma e principalmente o fator do dano 
psicológico que pode vir a desencadear na criança como fora dito anteriormente sobre as 
consequências físicas e mentais advindas da situação a que a criança está sendo exposta 
durante todo o processo, e quando citamos processos dizemos no processo da alienação 
parental em si, aquele desde a separação de corpos dos pais ainda dentro de casa- dizemos 
desde antes virar um processo judicial no fórum, enfim, há um desgaste significativo para a 
criança e neste projeto buscamos reduzir esse desgaste.

CONCLUSÕES
A alienação parental praticada com crianças e adolescentes, quase sempre, está 

presente em processo de separação conjugal e/ou de disputa de guarda por parte dos 
genitores e/ou cuidadores.

A alienação parental causa inúmeros danos psíquicos, comportamentais, e outros, 
na criança e adolescente que está inserida a esse processo. Estes prejuízos poderiam, na 
maior parte das vezes, serem evitados se os pais fossem conscientizados do quanto essa 
prática afeta de modo direto os seus filhos.

Fica evidente que os pais dessas crianças ou adolescentes, não têm a intenção de 
prejudicar seus filhos, pelo contrário, querem atingir seus ex parceiros, pois na maioria das 
vezes estão machucados pelo término do relacionamento, contudo fazem isso de maneira 
equivocada utilizando seus filhos como meio para atingir o ex parceiro.

Portanto, fica claro a importância que as “Oficinas de Parentalidade” desempenham 
diante o cenário apresentado, auxiliando os pais a lidar com as suas próprias emoções e a 
de seus filhos, a manter um bom relacionamento com o ex-parceiro, na frente dos filhos e 
conscientizá-los que a prática de alienação parental é crime.

importante lembrar aos genitores que após/durante o processo de divórcio, a criança 
não deve se sentir intimada a escolher ou amar somente um dos pais. O vínculo conjugal 
se rompe, mas o laço familiar permanece o mesmo.

Essa construção negativa da imagem do outro traz consequências sérias para a 
criança/adolescente, levando-os a sentir raiva, ódio, desgosto do genitor alienado. Pode 
desenvolver também alguns transtornos que poderão se manifestar tanto na infância, 
quanto na vida adulta.

APOIO
Fórum da Comarca de Itumbiara-GO.
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